








descreve, não pr,etende ser limite à imagin·ação cria;dora 

e ao gosto ide quem venh!a a erguer a peça sobre o 

palco. Essa tdescri.ção, apresenta-a o autor apeD!as 

como documento da sua própria visão do futuro espe·c­

tâculo, visão que sempre presidiu à elaboraçáo do 

texto. 
E porque sempre é vantajoso, e até indispensável, 

que os encenadores e decorador,es se documentem 

sobre as obras que vão servir ( ou de que vão servir-se) 

parece 18.'ceitável que o autor seja o primeiro êôilltri­

buinte e colabol'aidor. 

No caso presente, isto é o que parece fundamental: 

que à teatralidade do assunto corresponda a teatra­

lidade do estilo de representação e a teatralidade dos 

meios técnicos específicos, com •a recusa de projecções 

e música gravada, por eX!emplo. 

Se a representação se der num teatro tradicional, 

poderá haver sobre a cena um ,tablado, relativamente 

baixo, em forma de trapézio, com o la;do m•aior pró­

ximo do proscénio. Paralelo a este, e a meio do 

to.blOido, um falso quadro cénico, forma'<io por três 

traves. Neste quadro cénico, uma cortina à grega, 

de duas peças, que designaremos por cortina maior. 

Poderá ter escrita, em caracteres antigos, ,a legenda 

da v,elha comédia: RIDENDO CASTIGAT MORES. 

Entl'e o proscénio e o falso quadro cénico, ao lado 

esquerdo do tablado, uma bancada de madeiI'a com 

uma,s três ou quatro filas, que depois se verifica ter 

continuidade, embora interrompida, para além da 

refierida cortina maior. 

No lado direlito ida cena só hav-erá bancada para 
além da cortina maior. Aquém dela, um pequeno 

estrado rectanguliar, com espaço sufi-eiente para dois 

cadeirões, que a seu tempo serão colocados. 
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JORGE GRANDOLA-Caros especta.dores, caros 

amigos: muito boa noite. E, desde jâ, um sinc-ero 

obrigado pela vossa presença, Bem-vindos a esta 

nossa festa, bem popular, bem portuguesa, neste 

belo jardim do Senhor Comendador Monopólio 

Capitalino õa Silva. Melhor dizendo: neste jardim 

que foi do Senhor Comendador, tendo como fundo 

uma das suas magnificas habitações, o Solar de 

Nossa Senhora da Boa Vida. 

(Põe um bigoàe postiço, abundante e retorcido) 

Por aqui. Façam o obséquio. (Simula dar pas­

sagem aos visitantes de 1"m museu, àe que ele 

fosse o cicerone) 

Permito-me, -antes de mais, ·explicar a Voce­

lência.s que esbe excelente exem .plar de arqui­

t-ectura setecentista é obra do famoso italiano 

Bertoldo Bertoldini. Mandou-o construir Aurélio 

Dourado Preguiceiro, ao regressar do Brasil pela 

terceira e 'llltl.ma vez, con1 um bom carregamento 

de ouro, pI'ata e diamantes. Diz-se num velho 

livro de linhagen,s que já aos 40 anos ele havia 

renunciado a qualquer espécie de actividade. Com 

seus muitos cria.dos (e especialmente cria.das), 

fechara-se neste palacete, que entregou à pro­

tecção de Nossa Senhora da Boa Vida. A data do 

seu falecimento, ocorrido em 1737, tendo ele ape­

nas 45 anos de idade, ipesava já 11 arrobas e meia. 

Por aqui. Tenham a bondade. 

(Desloca-se de um lado ao outro, consoante às 

etapas da visita imaginária) 
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(Entreabre�se a cortina e a.parece a cabeça 

àe outro jovem, Valentvm.) 

VALENTIM-Confirmo as palavras do meu amigo 

Jorge Grâ.ndol:a e peço-lhe q.ue não se perca em 

pormenores. 

HELENA E VLADIMffiO (dentro) -Apoiado. 

(Valentinn retira a cabeça da cortina) 

JORGE (aos espectadores) - Estão an.siosos por en­

trar em cena. Compreende-se. Os senhores des­

culpem. Somos todos amadores. (Pausa) Estamos 

aqui esta noit-e para festejar um �liz aconteci­

mento. O jornalzinho cá do sítio, se não fosse 

reaccionário,. chamar-lhe-ia um «auspicioso» acon­

tecimento. M,as não deve ter pensado em enviar 

um simples escriba. 

(Le1;anta.-se, na plateia, um homem ele meia 

idade) 

ELISEU-Veja lá como fala, senhor Jorge Grândolá. 

Eu, Eliseu Maldon,a;clo, não lhe consinto essa 

linguagem altamente caluniosa e profundamente 

torpe, mais digna de um facínora da pior espécie, 

e não de um estudante universitário, oomo dizem 

que é. De l.Jetras, ainda por cima. 

A «Gazeta dos 4 V•entos», e eu próprio, seu 

legítimo director, editor e proprietário, não somos 

nem nunca forno� rea,ccionários, como o senhor 

tão vilmente insinua. Eu nasci no meio de uma 
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ELISEU - O que não lhe admito é que me venha 

dar lições. Eu e o meu jornal sempre defen­

demos acerrimamente as liberdades essenciais 

do Home1n. Não serei exageraido se lhe afirmar 

que ao beber o leite de minha saudosa mãe bebi 

os nobres princípios democráticos. (Senta-se) 

• 

VLADIMffiO ( cuja cabeça reaparece na cortina en,­

treaberta) -Acredito plenamente. E direi até 

que, enquanto nós, enga.tinhando pel,a casa, come­

çámos por di2ler: mamã, papá ... o mi'au, o béu­

béu ... , o senhor Eliseu Maldonado disse logo, 

mal pressentiu a luz deste mundo e saiu do 

ventre materno: Engels, Marx ... a democracia, 

a liberdade. (Retira a cabeça da cortina) 

ELISEU (levantando-se novamente) -Não vim aqui 

para ser alvo da vossa m á -educação. O pros­

pecto que recebi dizia claramente que se tratava 

de uma festa de confraternização popular, com 

base num espectáculo te,o,tral. 

JORGE -F,oi o que pretendemos fazer, na verdade. 

E já começámos. Muito obrigado pela sua cola­

boração. 

(Pela abertura da cortina sai um braço com 

um jornal aberto. :e um exemplar da «Gazeta 

das 4 Ventos;i.. 

Eliseu, que parece um tanto embnraçado, 

volta a sentar-se) 

JORGE (da'ndo pelo jornal) - A «Gazeta dos 4: Ven­

tos» ? Mas isto é uma agradável surpresa. ( Acei-
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